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1. A TRAVESSIA COMO PONTO DE PARTIDA

04/17

PROBLEMA E PERGUNTA

Como interpretar a relação entre 

deslocamento fluvial, embarcações e 

terminais em contextos amazônicos?

Uma análise dos espaços de chegada, saída 

e fluxo perde uma dimensão fundamental 

quando desconsidera os percursos que os 

articulam.
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1. A TRAVESSIA COMO PONTO DE PARTIDA
OBJETIVO E MÉTODO

• Experiência do lugar

• Percepção em movimento
• Restauração ambiental

Refletir sobre a relação entre 

deslocamento fluvial, embarcações e 

terminais em contextos amazônicos 

movimentando literatura sobre:

Ensaio teórico com base em revisão 

narrativa crítica de literatura e reflexão 

sobre experiências de viagem, seguido de 

síntese interpretativa
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2. DA PAISAGEM CONTEMPLADA À ATRAVESSADA
PERCEPÇÃO, CORPO, AFFORDANCES E MANEIRAS DE CONHECER

Perceber envolve estar situado no mundo e

relacionar-se com ele a partir das possibilida-

des do próprio corpo e do ambiente.
(Berleant, 1992; Merleau-Ponty, 1999; Gibson, 1979; Ingold, 2015)

A embarcação e os percursos que fazem in-

terface com ela são vias de organização do

contato com o território, mediando a familia-

ridade com a paisagem.
(Careri, 2013; Ingold, 2015; Tuan, 1983; Norberg-Schulz, 1980)F
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2. DA PAISAGEM CONTEMPLADA À ATRAVESSADA
LUGAR, GENIUS LOCI E POSSIBILIDADES DE RESTAURAÇÃO

A restauração depende, dentre outros fato-

res, da correspondência entre condições am-

bientais e as atividades, necessidades e cir-

cunstâncias de quem as vivencia.

O reconhecimento de referências na paisa-

gem permite a orientação e condiciona a

identificação com o lugar.
(Tuan, 1983; Norberg-Schulz, 1980)

(Kaplan; Kaplan, 1989; Kaplan, 1995; Ulrich et al., 1991) F
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3. O CORPO EM TRÂNSITO
A EMBARCAÇÃO COMO MEDIADORA DE POSSIBILIDADES

A embarcação é ambiente arquitetônico de

mediação multissensorial. Assentos, abertu-

ras, obstáculos e áreas de circulação e per-

manência constituem possibilidades de en-

gajar com a paisagem, ser exposto a diver-

sos estímulos e realizar (ou não) atividades.
(Pallasmaa, 2011; Merleau-Ponty, 1999; Gibson, 1979; Cullen, 2006; 
Stoffregen et al., 2013)
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1

3

2

1  Esquadrias laterais

Vista do exterior e ventilação

2 Circulação

Passagem e mudança de 
posição

3  Permanência

Redes, guarda de malas e 
luz artificial
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3. O CORPO EM TRÂNSITO
COMPATIBILIDADE ENTRE AMBIENTE, ATIVIDADES E INDIVÍDUO
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3. O CORPO EM TRÂNSITO
O EFEITO DOS SONS E A MEMÓRIA SENSORIAL DO LUGAR

Um organismo exposto a um estressor apresenta tendência a um retorno mais rápido a

um estado de equilíbrio se exposto, na sequência, a sons naturais, como aqueles

associados à água, aos ventos e à vegetação, em oposição a ruídos ambientais, como

os oriundos de um motor, música ou conversas.
(Alvarsson; Wiens; Nilsson, 2010; Ulrich et al., 1991)

A experiência dos sentidos ao longo deslocamento está relacionada à memória dos

lugares, à construção de familiaridade e significado, e à restauração.
(Pallasmaa, 2011; Tuan, 1983; Ingold, 2015; Kaplan, 1995)
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4. O PORTO COMO LIMIAR
APROXIMAÇÃO E RECONHECIMENTO
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O porto é também ponto de ancoragem na escala

territorial, articulando em si comunidades e dinâ-

micas locais variadas, situando a experiência

individual como inserida em meio à essa rede.

Aquilo que se avista durante a aproximação é re-

encontrado em outras sequências, distâncias e

possibilidades de acesso, e o porto é o limiar.
(Lynch, 1983; Cullen, 2006; Tuan, 1983; Ingold, 2015)

(Trindade Júnior, 2013; Rodrigues; Rodrigues; Castro, 2014)
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4. O PORTO COMO LIMIAR
O EMBARQUE E O DESEMBARQUE EM FOCO

Lidar com a transição entre condições ambientais no embarque/desembarque exige

reavaliar a relação do corpo com o lugar e seus estímulos no próprio ato de

atravessá-lo, ao mesmo tempo em que se pensa na relação daquele espaço

transitório com os outros que constituem uma jornada.
(Merleau-Ponty, 1999; Gibson, 1979; Lynch, 1997; Norberg-Schulz, 1980; Pallasmaa, 2011)
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Abordagem projetual que examina conjuntamente as interfaces entre embarcação,

terminal e cidade, considerando a manutenção ou a recomposição do equilíbrio do

organismo.
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5. POR UMA ARQUITETURA DA CONTINUIDADE
DEFINIÇÃO

(Cullen, 2006; Lynch, 1997; Ingold, 2015; Norberg-Schulz, 1980; Gibson, 1979; Merleau-Ponty, 1999; Kaplan; Kaplan, 1989; Pallasmaa, 2011)

Fonte: Paloma Moreira com ChatGPT, 2026
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5. POR UMA ARQUITETURA DA CONTINUIDADE
ESTRATÉGIAS PROJETUAIS

Fonte: Paloma Moreira com ChatGPT, 2026
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
CONTRIBUIÇÕES, LIMITAÇÕES E ÚLTIMAS PONDERAÇÕES

CONTRIBUIÇÕES

Arquitetura da Continuidade

LIMITAÇÕES ÚLTIMAS PONDERAÇÕES

Uma análise dos ambientes
do transporte hidroviário faz
bem em considerar a dimen-
são das interface entre eles,
já que a experiência do lugar
não termina e começa entre
um e outro, mas os através-
sa num contínuo.

Apontamentos para a prática
arquitetônica

As literaturas movimentadas
não consideram o contexto
amazônico em específico, li-
mitando a extrapolação de
seus achados

O alcance da proposição é
interpretativo

Não foram mensuradas res-
postas cognitivas, afetivas ou
fisiológicas relativas à aplica-
ção da contribuição principal

E entender esse fenômeno é
necessário para projetar ar-
quiteturas cada vez mais in-
tencionais de seus efeitos.
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